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Estudos de correlação linear entre componentes de
produção em trigo são úteis para o entendimento das
relações genotípicas entre os componentes da produtividade.
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CORRELAÇÕES GENOTÍPICAS ENTRE VARIÁVEIS DE ESPIGA EM TRIGO TROPICAL

O objetivo do trabalho foi estimar a correlação
genotípica entre variáveis de espiga em linhagens em fase
preliminar e fase de valor de cultivo.

Conclui-se as variáveis TE, ME, NEspE, NGE, NGEsp,
MGE e ICE apresentam correlação entre si, no entanto sem
efeito indireto na produção de grãos.
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Tabela 1. Coeficientes de correlações genotípicas  entre 
as variáveis de espiga das em linhagens em fase preliminar e 
fase de valor de cultivo. 

Local: Estação experimental Diogo Alves de Melo
(20º45’14” S; 42º52’55” W, a 648 m de altitude) da
Universidade Federal de Viçosa - (UFV) Viçosa, Minas
Gerais, Brasil.

- 32 linhagens em fase preliminar e fase de valor
de cultivo e uso (VCU) + 9 testemunhas.
- Delineamento de blocos ao acaso: 3 repetições.
- Variáveis da espiga.

-Análise de modelos mistos (REML/BLUP)
-Valores genotípicos (BLUPs)
-Coeficientes de correlação de Pearson
- Teste t de Student ao nível de 5% de probabilidade.
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